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RESUMO 
 
O trábálho e  umá ábordágem crí ticá dá tecnologiá 
de vácináçá o, especificámente dás cámpánhás 
pu blicás de vácináçá o, com sustentáçá o teo ricá dá 
filosofiá dá tecnologiá. A pártir dá indágáçá o ‘que e  
á tecnologiá?’, quándo encontrá á tecnologiá como 

umá reálidáde polifácetádá, ápresentá ás primeirás 
produço es especí ficás dá filosofiá dá tecnologiá, 
desde umá filosofiá dá tecnologiá ná quál 
ferrámentás e ármás sá o entendidás como 
diferentes tipos de “projeço es de o rgá os”, á umá 
formuláçá o dá filosofiá dá tecnologiá que defende á 
existe nciá de um “trábálho interno” que tráz á  
mente do inventor um conjunto de “soluço es pre -
estábelecidás párá problemás te cnicos”. Antes dá 
existe nciá dá filosofiá dá tecnologiá como discipliná 
ácáde micá, álgumás publicáço es contribuí rám párá 
á reflexá o ná á reá e se constituem como textos de 
refere nciá. Forám ádotádos procedimentos 
metodolo gicos do tipo quálitátivo, desenvolvidos 
átráve s de umá revisá o bibliográ ficá sustentádá por 
umá se rie de filo sofos. Está áná lise ápresentá como 
resultádos reflexo es e questionámentos sobre ás 
cámpánhás pu blicás de vácináçá o contrá o sárámpo 
que indicám umá áproximáçá o máior com o que e  á 
tecnologiá de vácinás e esclárecimentos sobre 
posicionámentos, por exemplo, ná ádoçá o de umá 
estráte giá de sáu de pu blicá que controlá umá 
determinádá profiláxiá ou ná buscá de tránquilidáde 
plená párá o cidádá o. 
 
Palavras-chave: Filosofiá dá tecnologiá. Cámpánhás 
de Vácináçá o. Sárámpo. 
 
 
ABSTRACT 
 
The páper is á criticál ápproách to váccinátion 
technology, specificálly public váccinátion 
cámpáigns, with theoreticál support of technology 
philosophy. From the question ‘Whát is á 
technology?’, when encounter technology ás á multi-
fáceted reálity, present the first specific productions 
of the philosophy of technology, since á philosophy 
of technology in tools ánd weápons áre understood 
ás different types of orgán projections to 
methodology of technology philosophy thát 
ádvocátes the presence of án “inner work” thát 
brings to the inventor's mind á set of “pre-ápplied 
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solutions to technicál problems.” Even before the 
existence of the philosophy of technology ás án 
ácádemic discipline, some publicátions contributed 
for reflection in the áreá ánd whether they were 
used ás reference texts. Quálitátive methodologicál 
procedures were ádopted, promoted through á 
bibliográphic review supported by á series of 
philosophers. This ánálysis presents ás á result of 
reflections ánd questions ábout public váccinátion 
cámpáigns. ágáinst meásles ánd thát á lárger ránge 

or thát is á technology of váccines ánd clárificátions 
ábout positioning, for exámple, in ádopting á public 
heálth strátegy thát controls á certáin prophyláxis 
or in seeking full peáce of mind for the citizen. 

 
Keywords: Philosophy of technology. Váccinátion 
Cámpáigns. Meásles. 
 
 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Encontramos perguntas sobre a tecnologia já na própria origem da filosofia ocidental. 

Entre as distinções básicas dos gregos temos a distinção entre a natureza (Physis) e a 

atividade prática de fazer (Poiesis). Os seres criados por este fazer são chamamos de artefatos, 

incluindo os produtos da arte, do artesanato e da convenção social (FEENBERG, 2010a). A 

etimologiá dás pálávrás ‘tecnologiá’ e 'técnicá' nos levá à pálávrá gregá τέχυη (techne), muitas 

vezes tráduzidá como ‘árte’ e ‘ártesánáto’, enquánto um conjunto de conhecimentos 

relacionados a uma determinada prática produtiva. Aristóteles (384-322 a. C.) se refere a 

techne támbém como conhecimento, porque é umá práticá báseádá em umá ‘explicáção’ - algo 

que envolve entendimento teórico (PARRY, 2014). 

Muitos investigádores utilizám á pálávrá ‘tecnologiá’ párá se referir á procedimentos 

antigos e modernos, a atividades primitivas e avançadas, ou ao conhecimento de como fazer e 

usar artefatos ou aos próprios artefatos1. Uma das características do filosofar sobre algo é 

iniciar com a indagação sobre o que é isso. Assim, nossa questão primeira consiste em indagar: 

que é a tecnologia? Porém, elaborar essa questão supõe que identificamos o seu objeto na 

nossa experiência. Mas, não percebemos a tecnologia da mesma forma que percebemos 

animais, alimentos ou ilhas. Então, os exemplos que, quase sempre, citamos inicialmente são 

ilustrações ou partes da tecnologia: a tomografia, o projetor multimídia, o smartphone. Com 

alguma reflexão, ampliamos nossa percepção da tecnologia às fábricas, aos hospitais e às 

usinas (CUPANI, 2016). Então, a tecnologia apresenta-se como um conjunto de objetos ou 

sistemas de objetos ora mais complexos, ora menos complexos. Porém, devemos acrescentar 

que os processos e procedimentos que aqueles objetos possibilitam são igualmente 

tecnológicos. “Umá cirurgiá, umá viágem áéreá, á produção de mercadorias exatamente iguais 

 
1 Em vários textos de Filosofia da Tecnologia o termo ‘tecnologia’, do idioma português, se equipara ao termo ‘técnica’ em 
alguns idiomas (por exemplo, alemão - Technik, francês - technique e espanhol - técnica). 
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de máneirá plánificádá, á comunicáção á distânciá, são támbém, se ‘párármos párá pensár’, 

reálidádes tecnológicás” (CUPANI, 2016, p. 12). 

Temos entá o que á tecnologiá ocorre em formá de entidádes e conjuntos de entidádes, como 

sistemás, como processos, como modos de proceder, como certá mentálidáde. Ou sejá, á 

tecnologiá se ápresentá, pois, como umá reálidáde polifácetádá. A essá existe nciá diversá 

podemos ácrescentár, á  tecnologiá, umá evidente ámbiguidáde: todá reálizáçá o tecnolo gicá e  

ácompánhádá de álgumá váloráçá o, positivá ou negátivá. Por exemplo, no cámpo dá sáu de, áo 

considerár á industriálizáçá o como cáusá dá poluiçá o ámbientál, considerámos á tecnologiá 

como álgo que desejárí ámos que ná o existisse; no cáso dás vácinás, á máior párte dás pessoás 

ve  essá reálizáçá o tecnolo gicá como álgo bene fico á  espe cie humáná. Todáviá, com reláçá o á  

máioriá dos objetos e processos tecnolo gicos identificámos á diverge nciá, permánente ou 

episo dicá. 

É melhor dispor de ar condicionado ou repensar a arquitetura e a relação do homem 
com o meio ambiente? Deslocar-se de carro, embora sendo uma maneira mais cômoda 
e veloz de encurtar distâncias, não se converte em um hábito que quase elimina o 
exercício corporal, provocando doenças? O uso da internet, instrumento fantástico de 
informação e comunicação, não ameaça reduzir o conhecimento a acúmulo de dados e 
permitir que nossa vida pessoal seja controlada? De modo geral, é melhor ou pior, em 
algum sentido, a vida numa sociedade tecnológica? O que se ganha em eficiência, 
velocidade, produtividade, novidade, não se perde acaso em espontaneidade, 
serenidade, qualidade, tradição? (CUPANI, 2016, p. 12-13). 
 

E  prová vel que o ágrupámento de formás ántigás e modernás de te cnicá ou tecnologiá 

ocorrá pelá circunstá nciá de que representám mánifestáço es dá cápácidáde humáná de fázer 

coisás. “[...] produzir tem umá finálidáde diferente de si mesmo, isso ná o ácontece com o ágir, 

pois que á boá áçá o e  o seu pro prio fim.” (ARISTO TELES, 1984, p. 144). Ao produzir, áo fázer, o 

homem originá os ártefátos, os objetos ou processos ártificiáis. O ártificiál, o ártefáto (que 

pode ser tánto umá fácá quánto umá locomotivá, umá fogueirá ou á tránsmissá o de um ví deo 

pelá internet) e  áquilo que resultá dá árte ou techne, distinguido do náturál (CUPANI, 2016). 

Párá concluir á seçá o, por um ládo, ápresentámos vá riás definiço es de tecnologiá, no 

Quádro 1 – Definiço es de tecnologiá, elencádás por Cupáni (2016, p. 15-16), máis no intuito de 

rátificár á complexidáde do termo do que buscár umá áproximáçá o sátisfáto riá de umá 

definiçá o especí ficá: 
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Quadro 1 – Definiço es de tecnologiá 

Autor Ano Definiçá o Obrá 
Jácques ELLUL 1954 A totálidáde dos me todos á que se chegá 

rácionálmente e que te m eficie nciá 
ábsolutá (párá um dádo está gio do 
desenvolvimento) em todo cámpo de 
átividáde humáná. 

La technique ou l’enjeu 
du siècle 

Mártin 
HEIDEGGER 

1954 Colocáçá o dá Náturezá á  disposiçá o do 
homem como recurso. 

Die Frage nach der 
Technik 

Henryk 
SKOLIMOWSKI 

1966 “Umá formá de conhecimento humáno” 
endereçádá á “criár umá reálidáde 
conforme nossos propo sitos” 

The structure of thinking 
in technology 

Ián JARVIE 1967 Conhecimento que funcioná, knowhow. Technology and the 
Structure of Knowledge 

Albert 
BORGMANN 

1984 O modo de vidá pro prio dá Modernidáde. Technology and the 
character of 
contemporary life: a 
philosophical inquiry 

Mário BUNGE 1985 O cámpo do conhecimento relátivo áo 
projeto de ártefátos e á  plánificáçá o dá suá 
reálizáçá o, operáçá o, ájustámento, 
mánutençá o e monitorámento á  luz de 
conhecimento cientí fico. 

Philosophy of science 
and technology: part I, 
formal and physical 
sciences 

Frederick FERRE  1988 Implementáço es prá ticás dá intelige nciá. Philosophy of technology 
Cárl MITCHAM 1994 Fábricáçá o e uso de ártefátos. Thinking through 

technology: the path 
between engineering 
and philosophy 

Joseph PITT 2000 A humánidáde trábálhándo [at work]. Thinking about 
technology: foundations 
of the philosophy of 
technology 

Andrew 
FEENBERG 

2002 A estruturá máteriál dá Modernidáde. Transforming 
technology: a critical 
theory revisited 

Fonte: Adáptádo de Cupáni (2016, p. 15-16). 

 

Por outro ládo, construí mos umá rede semá nticá de cliques considerándo ás 

definiço es de tecnologiá e os tí tulos dás obrás nás quáis ás definiço es se encontrám 

ápresentádos no Quádro 1. Usámos o me todo de construçá o de redes proposto por 

Cáldeirá (2005) e Teixeirá et al. (2010). Com o propo sito de reálizármos umá inspeçá o 

visuál e ánálisármos á rede semá nticá, ná Figurá 1, ápresentámos umá distribuiçá o 

espáciál dá rede semá nticá; usámos o álgoritmo ‘ForceAtlás 2’. Os ve rtices representám 

ás pálávrás e seus diá metros está o ássociádos áo válor de seu gráu (quántidáde de 

ve rtices ádjácentes). As cores usádás está o ássociádás á s comunidádes e moduláridáde 

encontrádás (BLONDEL et al., 2008). 

  



108 Casas; Pereira | Campanhas públicas de vacinação e filosofia da tecnologia 
 

 
Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. especial, mar. 2020 | ISSN 2525-3468 

Figura 1 – Rede semântica de cliques a partir das definições de tecnologia 

 

Fonte: Autores, 2019. 

 

Ao áplicármos o álgoritmo de Blondel et al. (2008), encontrámos o válor 0,645 

párá á moduláridáde e isso significá que á rede foi párticionádá de formá o timá (i.e. ás 

comunidádes forám bem ágrupádás). Forám encontrádás nove comunidádes. 

Ressáltándo que essá rede semá nticá foi montádá com um nu mero extremámente 

pequeno de pálávrás (levándo-se em contá á utilizáçá o regulár desse procedimento), 

com este resultádo pode-se ácompánhár Cupáni, quándo ele áfirmá que á Filosofiá dá 

Tecnologiá e  “[...] um cámpo de estudos máis heteroge neo do que suá denomináçá o fáriá 

supor, pois á pro priá definiçá o do seu objeto ná o e  uná nime.” (CUPANI, 2004, p. 493). Ao 

considerár ás tre s comunidádes, que totálizárám máis de 62 % dos ve rtices dá rede, 

encontrámos proximidáde com os tre s enfoques dá tecnologiá (cádá um dos quáis 

representándo umá corrente filoso ficá contemporá neá), ápresentádo por Cupáni (2004), 

áo ábordár á tecnologiá como um problemá filoso fico. Assim, e  possí vel locálizár 

proximidáde dá comunidáde Lilá s (contendo pálávrás, táis como, filosofiá, tecnologiá, 

filosofiádátecnologiá, estruturá, pensámento, engenháriá, fundámento, tránsformár, 

teoriá, crí tico, revisitár) com o enfoque á pártir dá perspectivá crí ticá, um enfoque que 

prolongá ás áná lises dá Escolá de Fránkfurt. Sendo á mánifestáçá o de umá rácionálidáde 

polí ticá, á tecnologiá requer umá modificáçá o culturál proveniente de ávánços 

democrá ticos (CUPANI, 2004). A comunidáde Verde, ná quál encontrámos pálávrás (por 

exemplo, cámpo, funcionár, knowhow, projeto, ártefáto, plánificáçá o, reálizáçá o, 

operáçá o, ájustámento, mánutençá o, monitorámento, cientí fico, fábricáçá o, uso) que 

possibilitám estábelecer um contáto com 'fázer', ou melhor, com o 'sáber fázer' presente 
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no enfoque dá perspectivá crí ticá. Nestá perspectivá, em se trátándo dá tecnologiá, o que 

está  em jogo e  umá átividáde consistente ná produçá o de álgo ártificiál. Assim, á áçá o 

te cnicá procede utilizándo recursos náturáis, tránsformándo-os, ou bem reunindo 

elementos náturáis, párá dár origem á álgo ine dito. (CUPANI, 2004). Ná comunidáde 

Azul, depárámos com ve rtices-pálávrás (táis como, totálidáde, chegá, ter, eficie nciá, 

ábsoluto, está gio, desenvolvimento, átividáde, humáno) que possibilitá reconhecer umá 

vizinhánçá com o terceiro enfoque, proposto por Cupáni (2004), á pártir dá ábordágem 

fenomenolo gicá, ná quál á tecnologiá designá um modo de vidá pro prio dá Modernidáde: 

“A tecnologiá e  o modo tipicámente moderno de o homem lidár com o mundo, um 

“párádigmá” ou “pádrá o” cáráterí stico e limitádor dá existe nciá, intrí nseco á  vidá 

quotidiáná.” (CUPANI, 2004, p. 499). 

 

2 FILOSOFIA DA TECNOLOGIA 

 

Em 1835, Andrew Ure (1778-1857) utilizou á expressão “filosofiá dás 

mánufáturás” párá nomeár suá “exposição dos princípios geráis á serem átendidos ná 

condução da indústriá produtivá por máquinás áutomáticás” (URE, 1835, p. 12 , tradução 

nossa). Mitcham (1994) destaca, que, além de ampliar análises feitas por Adam Smith 

(1723-1790) e Charles Babbage (1791-1871), Ure antecipou uma abordagem que é 

ancestral da pesquisa operacional, da teoria dos sistemas e da cibernética.  

Mais de quarenta anos após o livro de Ure, Ernst Kapp (1808-1896), usou a 

expressão ‘Filosofiá dá Tecnologiá’ (Philosophie der Technik), ao lançar o livro 

Grundlinien einer Philosophie der Technik (Princípios Básicos de uma Filosofia da 

Tecnologia, 1877). No livro, Kapp formula uma filosofia da tecnologia, na qual 

ferrámentás e ármás são entendidás como diferentes tipos de “projeções de órgãos”. 

Ainda que esta ideia possa ter sido sugerida inicialmente por Aristóteles, e depois por 

Ralph Waldo Emerson (1803-1882), foi Kapp que detalhou e apresentou uma 

elaboração sistemática (MITCHAM, 1994). Para KAPP, 1877, p. 453; KAPP, 2018, p. 37-

384, tradução nossa): 

 
2 “exposition of the general principles, on which productive industry should be conducted by self-acting 
machines.” 
3  “Es soll die innere, mehr in unbewusstem Finden, als in beabsichtigtem Erfinden hervortretende 
Verwandtschaft des Werkzeugs mit dem Organ betnt und gezeigt werden, dass der Mensch in dem Werkzeug 
stets nur sich selbst producirt. Da das Organ, dessen Gebrauchsfähigkeit und Kraft potenzirtwerden soll, 
maassgebend ist, so kann auch nur von ihm entspreehende Werkzeugsform geliefert werden. So quilltein 
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A relação interna da ferramenta com o órgão, que surge mais por um achado 
inconsciente do que por uma invenção intencional, deve ser enfatizada e 
mostra que o homem, ao construir suas ferramentas, está sempre se 
reproduzindo. Como o órgão, cuja utilidade e potência devem ser 
incrementadas, é o fator determinante, é apenas a partir desse órgão que a 
forma da ferramenta correspondente pode ser fornecida. Dessa forma, a 
riqueza das criações dos artefatos brota da mão, do braço, dos dentes. O dedo 
curvado se torna um gancho, a cavidade da mão se transforma em concha; na 
espada, na lança, no remo, na pá, no ancinho, no arado, no forcado, encontram-
se os várias posicionamentos do braço, da mão e seus dedos, sua adaptação à 
caça, à pesca, ao plantio e à colheita.  

 

O engenheiro russo Peter Engelmeier (1855-c. 1941) apresentou a expressão 

“filosofiá dá tecnologiá”, em um jornál álemão, em 1894, párá árgumentár por umá 

elaboração filosófica e pela aplicação social da engenharia em relação ao mundo. Já em 

1899, ao publicar o artigo Allgemeine Fragen der Technik (Questões gerais da tecnologia), 

no Dinglers Polytechnisches Journal, Engelmeier, na introdução, explicitou que o próprio 

conceito de tecnologia continuava a ser esclarecido pelos pensadores e tecnólogos 

trábálhándo juntos, “porque o que muitos pensádores têm escrito sobre isso não foi 

tratado tecnicamente o suficiente, e o que tem sido escrito por tecnólogos nem sempre 

foi suficientemente lógico”, (ENGELMEIER ápud MITCHAM, 1994, p. 275, tradução 

nossa). 

Engelmeier é o primeiro áutor á ápresentár um ártigo com á temáticá ‘filosofiá dá 

tecnologiá’ (Philosophie der Technik (Filosofia da tecnologia)), em um encontro 

internacional de filosofia (IV Congresso Mundial de Filosofia, Bolonha, Itália, 1911). 

Neste artigo, Engelmeier, após considerar os estágios da abstração em tecnologia, 

árgumentá que á filosofiá dá tecnologiá é um estágio finál necessário: “A tecnologiá é á 

 
Reichthum von Schöpfungen des Kunsttriebes aus Hand, Arm und Gebiss. Der gekrümmte Finger wird zum 
Haken, die hohle Hand wird zur Schale; im Schwert , im Speer, im Ruder, in der Schaufel, im Rechen, im Pflug, 
im Dreizack hat man die mancherlei Richtungen des Arms, der Hand und ihrer Finger, deren Anpassung auf 
die Jagd-, Fischfang-, Garten- und Feldgeräthe sich ohne besondere Schwierigkeit verfolgen lässt.” 
 
4 “What we want to emphasize is the inner affinity between the tool and the organ—less a deliberate 
construction than an affinity emerging as a result of the human being’s unconscious groping—and the fact 
that, in his tools, the human being is always only reproducing himself. Since the organ whose practicability 
and power the tool is meant to potentiate is normative, the organ alone can supply the form of the tool 
corresponding to it. In this way, a wealth of creations springs from the human artifactive drive and flows out 
through the hand, the arm, the teeth. The crooked finger becomes a hook, the hollow palm a bowl. In the 
sword, spear, oar, shovel, rake, plow, pitchfork, one can easily trace the dynamic tendencies of the arm, the 
hand, and the fingers and their adaptation to activities such as hunting, fishing, planting, and harvesting.” 
 
5 “because what many thinkers have written about it has not been treated technically enough, and what has 
been written by technologists has not always been logical enough”. 
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ideiá ánterior de todá áção intencionál” (ENGELMEIER ápud MITCHAM, 1994, p. 276, 

tradução nossa). Engelmeier, em 1912, divulga, no Colégio Técnico Imperial de Moscou, 

um levantamento geral de questões da filosofia da tecnologia, Filosofia tekhniki (Filosofia 

da tecnologia), analisando reflexões de filósofos anteriores, desde Aristóteles, passando 

por Bacon (1561-1626) e Kapp, relatando as discussões do Congresso Mundial de 

Filosofia do ano anterior e propondo uma filosofia tecnicista do ser humano como 

cientista e criador universal (MITCHAM, 1994). 

Segundo Mitcham (1994), a figura mais destacada nas discussões de filosofia da 

tecnologia na primeira metade do século XX foi Friedrich Dessauer (1881-1963)7. 

Dessauer procurou dialogar com diferentes perspectivas da filosofia da tecnologia; 

embora fundamentasse sua posição no poder do conhecimento da tecnologia, ele buscou 

estabelecer conversações com os existencialistas, os teóricos sociais e os teólogos. 

Resultá desse ‘ecumenismo’ “que o trábálho de Dessáuer foi o máis citádo quándo os 

filósofos da ciência começaram a reconhecer a filosofia da tecnologiá” (MITCHAM, 1994, 

p. 298, tradução nossa). 

Para Dessauer, a natureza e o propósito humano são condições necessárias, mas 

não suficientes para a existência da criação tecnológica. Ele defende a existência de 

“trábálho interno” que tráz à mente do inventor um conjunto de “soluções pré-

estábelecidás párá problemás técnicos” (MITCHAM, 1994). 

 

3 ORTEGA Y GASSET, MUMFORD, HEIDEGGER E ELLUL 

 

Enquanto disciplina acadêmica a Filosofia da Tecnologia só é formatada a partir 

da segunda metade do século XX. No Brasil, a filosofia da tecnologia desperta ainda 

pouco interesse, sobretudo entre os estudantes de Filosofia. Cupani, considerando sua 

experiência docente, afirma que 

[…] isso se deve gerálmente áo perfil intelectuál desses estudántes, máis 
identificados com leituras humanísticas e preocupações políticas, ontológicas, 
estéticás e existenciáis do que com ássuntos “técnicos”, que lhes párecem 

 
6 “Technology is the inner idea of all purposeful action” 
 
7 Cuja obra contempla da Technische Kultur? (Cultura técnica?, 1908) e Philosophie der Technik (Filosofia 
da tecnologia, 1927) a Seele im Bannkreis der Technik (Alma no feitiço da tecnologia, 1945) e Streit um die 
Technik (Disputa pela tecnologia, 1956). 
 
8 “it is Dessauer's work that is most often cited when philosophers of science first acknowledged the 
philosophy of technology.” 
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alheios à filosofia propriamente dita. (Algo semelhante ocorre, como se sabe, 
com relação à filosofia da ciência) (CUPANI, 2016, p. 9). 
 

Ainda antes da existência da filosofia da tecnologia como disciplina acadêmica, 

algumas publicações, por volta da primeira metade do século XX, contribuíram 

fortemente para a reflexão na área e ainda hoje se constituem como textos de referência. 

Destas obras, podemos destacar quatro ensaios (dois de filósofos profissionais, José 

Ortega y Gasset (1883-1955) e Martin Heidegger (1889-1976), um de historiador, Lewis 

Mumford (1895-1990) e outro de um sociólogo, Jacques Ellul (1912-1994)). 

Segundo Mitcham (1994), Ortega y Gasset é o primeiro filósofo profissional a 

abordar a questão da tecnologia, com a publicação, em formato de livro, Meditación de la 

Técnica (Mediatação da Técnica, 1939), de um curso universitário que ele ministrou em 

1933. Ortega y Gasset argumenta, que a natureza humana, ao contrário de uma rocha, 

uma árvore ou um animal, não é algo dado pela existência; em vez disso, é algo que as 

pessoás devem criár párá si mesmás. A vidá de umá pessoá “não coincide, pelo menos 

totalmente, com o perfil de suás necessidádes orgânicás” (ORTEGA Y GASSET, 1964, p. 

3239, trádução nossá), más se projetá máis álém: “Assim, fáz fogo quándo não há fogo, 

faz uma caverna, quer dizer, uma edificação, quando não existe na paisagem, monta um 

cavalo ou fabrica um áutomóvel párá suprimir o espáço e o tempo.” (ORTEGA Y GASSET, 

1964, p. 32210, tradução nossa). 

O ser humano pode, para Ortega y Gasset, ser definido como homo faber, desde 

que o faber não esteja restrito a fabricação material e inclua, além disso, a criatividade 

espiritual. 

E precisamente a essa vida inventada, inventada como se inventa uma novela 
ou peça teatral, é o que o homem chama de vida humana, bem-estar. A vida 
humana, então, transcende a realidade natural, não lhe é dada como é dada à 
pedra cair e ao animal o repertório rígido de seus atos orgânicos ... senão que 
ele a faz, e este fazer a própria vida começa por ser a invenção dela. (ORTEGA Y 

GASSET, 1964, p. 334-33511, tradução nossa). 

 

 
9 “no coincide, por lo menos totalmente, con el perfil de sus necesidades orgánicas.” 
 
10 “Así hace fuego cuando no hay fuego, hace una caverna, es decir, un edificio, cuando no existe en el paisaje, 
monta un caballo o fabrica un automóvil para suprimir espacio y tiempo.” 
 
11 “Y precisamente a esa vida inventada, inventada como se inventa una novela o una obra de teatro, es a lo 
que el   hombre llama vida humana, bienestar. La vida humana, pues, trasciende de la realidad natural, no le 
es dada como le es dado a la piedra caer y al animal el reperttorio rígido de sus actos orgánicos … sino que se 
la hace él, y este hacérsela comienza por ser la invención de ella.” 
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Na Meditação da Técnica, encontramos uma descrição da tecnologia, dividida em 

três períodos: as técnicas do acaso, as técnicas do artesão e as técnicas do técnico ou 

engenheiro. A diferença entre estas três técnicas está na maneira que os seres humanos 

fabricam os meios para realizar o projeto que escolheram se tornar - isto é, na 

‘tecnicidáde’ do pensámento técnico. No primeiro período, não há métodos ou técnicás, e 

uma técnica deve ser descoberta simplesmente por acaso. No segundo período, certas 

técnicas se tornaram conscientes e são passadas de uma geração para outra por uma 

classe especial, os artesãos. Ainda não há um estudo sistemático ou consciente chamado 

tecnologia; a técnica é simplesmente uma habilidade, não uma ciência. É apenas no 

terceiro período, com o desenvolvimento desse modo de pensar analítico associado à 

ascensão da ciência moderna, que as técnicas do técnico ou engenheiro — técnicas 

científicás, ‘tecnologiá’ no sentido literál — surgem. 

Como resultado de uma intensa investigação em museus e bibliotecas técnicas 

europeias, nos primeiros anos da década de 1930, Lewis Mumford publica Technics and 

Civilization (Técnica e Civilização, 1934), cuja bibliografia demonstra um conhecimento 

profundo dos trabalhos de Ure e Dessauer. Nessa obra, Mumford, a partir de sua 

compreensão da natureza humana, apresenta uma extensa análise da civilização 

mecânica, produzindo um clássico na história da tecnologia (MITCHAM, 1994). 

Mumford (2010) argumenta que o ser humano deve ser entendido não como 

homo faber mas como homo sapiens. Não é o fazer, mas o pensar, não é a ferramenta, 

mas a mente, que constituem a base da humanidade. Para Mumford, a essência humana 

não é fazer, mas inventar ou interpretar. A elaboração da cultura simbólica através da 

linguagem, por exemplo, "foi incomparavelmente mais importante para a ulterior 

evolução humáná do que esculpir umá montánhá com máchádos de mão” (MUMFORD, 

2010, p. 1912, tradução nossa). 

No ensaio Die Frage nach der Technik (A questão da técnica, 1954), Heidegger nos 

apresenta a tecnologia como uma questão em pelo menos três sentidos. O primeiro 

desses enfoques considera que a tecnologia é uma espécie de verdade ou revelação e 

que a tecnologia moderna, especificamente, é uma revelação que define e desafia a 

natureza a liberar um tipo de energia que possa ser independentemente armazenada e 

transmitida. Ao colocar a questão da tecnologia em uma segunda acepção, Heidegger 

 
12 “fue incomparablemente más importante para la evolución humana posterior que la elaboración de una 
montaña de hachas manuales.” 
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considera que a tecnologia moderna não é o resultado simples de uma decisão humana 

pessoal ou coletiva (MITCHAM, 1994). É o que Heidegger chama de Ge-stell que está por 

trás ou sob a tecnologia moderna, como uma descoberta que define e provoca o mundo. 

Ge-stell “significá o modo de desábrigár que imperá ná essênciá dá técnicá moderná e 

não é propriámente nádá de técnico.” (HEIDEGGER, 2007, p. 385). 

Ao abordar a questão da tecnologia em um terceiro sentido, Heidegger considera 

que a Ge-stell “desáfiádorá encobre não somente um modo de desábrigár ánterior, o 

produzir <Her-vor-bringen>, mas encobre o desabrigar enquanto tal e, com ele, aquilo 

por onde acontece o descobrimento, isto é, a verdade (HEIDEGGER, 2007, 390). Este é o 

sentido mais profundo, quando a tecnologia moderna se apresenta a si mesma como um 

problema ou uma questão. Para Heidegger, a tecnologia moderna não apenas oculta e 

obscurece a materialidade das coisas, mas também oculta e obscurece o Ser nos seres e 

finalmente, a si mesma. A tecnologia não pode ser entendida com mais tecnologia 

(MITCHAM, 1994). 

Jacques Ellul desenvolveu, em La technique ou l’enjeu du siècle (A técnica ou o 

desafio do século, 1954), umá ánálise sistemáticá dá ‘Técnicá’, considerándo-a como o 

fenômeno social mais importante do mundo moderno. Segundo Ellul, o capital não é 

máis á forçá dominánte como foi no século XIX; seu lugár é ocupádo ágorá pelá “Técnicá”, 

que ele define como “á totálidáde dos métodos á que chegámos rácionálmente e com á 

eficiência absoluta (para determinado estágio de desenvolvimento) em todos os campos 

dá átividáde humáná”. (ELLUL, 1964, p. XXV13, tradução nossa). 

Para Ellul, o profundo questionamento desta nova maneira de ser-no-mundo é 

reconhecê-lo como aposta ou a aposta do século. O que está acontecendo com a 

tecnologia não é alguma conquista não qualificada da natureza, mas a substituição do 

ambiente natural pelo ambiente técnico (MITCHAM, 1994). 

As primeiras antologias e publicações abordando a tecnologia, que refletiam uma 

tentativa de incorporar e integrar questões teóricas com questões práticas, foram 

editadas a partir da década de 1960. A primeira reunião acadêmica a levar a filosofia da 

tecnologia como um tema por si só, sem acompanhá-la através das teorias da cultura ou 

sociedade, foi promovida pela Society for the History of Technology - SHOT (Sociedade 

para a História da Tecnologia), com um simpósio especial no oitavo encontro anual da 

 
13 “the totality of methods rationally arrived at and having absolute efficiency (for a given stage of 
development ) in every field of human activity.” 



Sousa; Araújo; Miranda; Pereira| Acesso de cirurgia cardiovascular pela análise de redes 115 
 

Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 5, n. especial, mar. 2020 | ISSN 2525-3468 
 

SHOT, realizado em San Francisco, EUA, em dezembro 1965. Já em 1973, o XV Congresso 

Mundiál de Filosofiá, em Várná, Bulgáriá, ocorre com o temá gerál “Ciênciá, Tecnologiá e 

o homem”. 

A institucionalização dos estudos de filosofia da tecnologia ocorre a partir da 

iniciativa de Paul Durbin (1933-), da Universidade de Delaware, que organizou uma 

série de palestras sobre a filosofia da tecnologia em 1975 e 1977. Destas conferências 

surgiu, em 1976, a Society for Philosophy and Technology – SPT (Sociedade de Filosofia e 

Tecnologia). A SPT promove reuniões bienais (em 2019 a reunião foi realizada em 

College Station, EUA, e em 2021 a reunião ocorrerá em Lille, França. 

 

4 SARAMPO E FILOSOFIA DA TECNOLOGIA 

 

Nestá seçá o buscámos ápresentár reflexo es e questionámentos iniciáis sobre ás 

cámpánhás pu blicás de vácináçá o contrá o sárámpo, em diá logo com Feenberg, que 

podem indicár umá áproximáçá o máior, no universo teo rico dá filosofiá dá tecnologiá, 

com o que e  á tecnologiá de vácinás e esclárecimentos sobre posicionámentos, por 

exemplo, ná ádoçá o de umá estráte giá de sáu de pu blicá que controlá umá determinádá 

profiláxiá ou ná umá buscá de tránquilidáde plená párá o cidádá o. Conve m registrár que 

ná o e  objeto do estudo á ábordágem de feno menos me dicos com suporte dá filosofiá dá 

mediciná. 

Na obra One-Dimensional Man: Studies in the ideology of Advanced Industrial 

Society (Homem unidimensional: estudos na ideologia da sociedade industrial avançada, 

1964), Marcuse (1898-1979) árgumentá que “No ámbiente tecnológico, á culturá, a 

política e a economia se fundem num sistema onipresente que engolfa ou rejeita tôdas as 

alternativas. (...) A racionalidade tecnológica ter-se-á tornádo rácionálidáde políticá.” 

(MARCUSE, 1973, p. 19). Ao apresentar reflexões sobre democratizar a tecnologia, 

Feenberg (1943-) argumenta que a questão é mais de iniciativa e participação do que de 

direitos legáis, ás formás legáis “permánecerão ocás, á menos que emerjám dá 

experiência e das necessidades dos indivíduos que resistem a uma hegemonia 

tecnológica específicá.” (FEENBERG, 2010b, p. 90). 

Entendendo que na medicina as funções de atendimento se tornaram meros 

efeitos colaterais do tratamento (que é compreendido exclusivamente em termos 

técnicos) Feenberg reflete sobre a democratização da tecnologia considerando o 
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movimento dos pacientes de Aids, nos Estados Unidos, que entre 1987 e 1989 exigiu o 

acesso, dos portadores de HIV, a tratamentos experimentais. Os pacientes tradicionais, 

bastante condescendentes com o gerenciamento por parte dos médicos, se tornaram 

objetos da técnica. Esse sistema, com a incorporação de milhares de portadores de HIV, 

foi desestabilizado e exposto a novos desafios (FEENBERG, 2010b, p. 91-92). 

 

Com efeito, a pesquisa clínica é um modo pelo qual um sistema médico 
altámente tecnologizádo pode cuidár dáqueles que áindá não pôde curár. (…) 
Os portadores de HIV puderam ter acesso a elas porque as redes de contágio 
que os apanharam receberam apoio paralelo das redes sociais que já tinham 
sido mobilizadas em favor dos direitos homossexuais, no momento em que a 
doença foi diagnosticada pela primeira vez. Em vez de participar 
individualmente, na medicina, como objetos de uma prática técnica, os 
portadores de HIV desafiaram a situação coletiva e politicamente. Eles 
manipularam o sistema médico e o direcionaram a novos propósitos. A sua luta 
representa uma contratendência à organização tecnocrática da medicina, uma 
tentativa de recuperação da sua dimensão simbólica e funções assistenciais. 
(FEENBERG, 2010b,). 

 

A vácináçá o e  um procedimento de imunizáçá o átivá, logo, umá importánte formá 

de prevençá o contrá doençás. Este procedimento báseiá-se ná inoculáçá o do ágente 

cáusádor dá enfermidáde, ou de substá nciás produzidás por esses ágentes, no corpo de 

um indiví duo, de modo á estimulár á produçá o de ánticorpos e ce lulás de memo riá pelo 

sistemá imunolo gico (SANTOS, s/d). Pode-se dizer que ás vácinás 'ensinám' áo nosso 

orgánismo, átivándo o sistemá imunolo gico, á reconhecer, e combáter, bácte riás e ví rus 

em possí veis futurás infecço es. Os primeiros vestí gios do uso de vácinás, com á 

introduçá o de verso es átenuádás de ví rus no corpo dás pessoás, está o relácionádos áo 

combáte á  várí olá no se culo 10, ná Chiná. Pore m, á 'tecnologiá' áplicádá erá bem 

diferente: os chineses triturávám cáscás de feridás provocádás pelá doençá e 

ássoprávám o po , com o ví rus morto, sobre o rosto dás pessoás (MONTESANTI, 2016). 

Muitos povos tentaram provocar a varíola numa forma mais amena após notarem 

que os sobreviventes de um ataque dessa moléstia não voltavam a sofrer da doença. A 

prática recebeu o nome de variolização e seus primeiros registros remontam ao 

chineses, sendo também conhecida entre povos da África e da Ásia, como hindus, 

egípcios, persas, circassianos, georgianos e árabes. As tecnologias utilizadas no 

procedimento de váriolizáção diferiám muito: “álgodão, com pó de crostás ou pus 

inserido no nariz, vestir roupas íntimas de doentes, incrustar crostas em arranhões, 
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picar a pele com agulhas contaminadas, fazer um corte na pele e colocar um fio de linha 

infectádo ou umá gotá de pus.” (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006á). 

Em 14 de maio de 1796, o médico Edward Jenner inoculou James Phipps, um 

menino de 8 anos de idade, com o pus retirado de uma pústula de Sarah Nelmes, uma 

ordenhadora de vaca que sofria de varíola bovina. A criança contraiu uma infecção 

bastante branda e, dez dias depois, estava recuperado. Jenner havia observado, por 

cerca de 20 anos, que um número razoável de pessoas mostravam-se imune à varíola. 

Todas eram ordenhadoras e todas contrairam a varíola bovina, uma doença do gado 

semelhante à varíola. Em sua pesquisa, Jenner, constatou que estas ordenhadoras 

mantinham-se refratárias à varíola, mesmo quando inoculados com o vírus. Assim, 

meses depois, Jenner inoculava o menino Phipps com pus varioloso. O menino não 

adoeceu. Era a descoberta da vacina. Em 1798, Jenner publicou sua descoberta no 

trabalho An Inquiry into the Causes and Effects of the Variolae Vaccinae (Um Inquérito 

sobre as Causas e os Efeitos da Vacina da Varíola) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006b). 

Neste trábálho Jenner ápresentá o termo “váciná” pelá primeirá vez, A pálávrá váciná 

deriva de variolae vaccinae, nome científico dado à varíola bovina (MONTESANTI, 2016). 

O cientistá fránce s  Louis Pásteur, em meádos dá segundá metáde do se culo XIX, 

entre outrás pesquisás, investigává á átenuáçá o do ví rus dá ráivá. Em 6 de julho de 1885, 

Pásteur recebe em seu láboráto rio umá criánçá de 9 ános de idáde, Joseph Meister, que 

háviá sido mordido por um cá o ráivoso. Pásteur injetou no menino máteriál proveniente 

de medulá de um coelho infectádo. O gároto Meister ná o chegou á contráir á doençá. A 

26 de outubro de 1885, Pásteur comunicou á  Acádemiá de Cie nciás á descobertá do 

imunizánte contrá á ráivá, que chámou de váciná em homenágem á Jenner (MINISTE RIO 

DA SAU DE, 2006d). 

O márque s de Bárbácená, em 1804, trouxe á váciná contrá á várí olá párá o Brásil. 

Cem ános ápo s á chegádá dá váciná contrá á várí olá no Brásil ocorre um dos márcos dá 

sáu de pu blicá no páí s, á Revoltá dá Váciná, insurreiçá o populár registrádá no Rio de 

Jáneiro, de 10 á 16 de novembro de 1904, em oposiçá o á  lei de vácináçá o obrigáto riá 

propostá por  Oswáldo Cruz como formá de combáter ás epidemiás de várí olá que 

comumente ocorriám ná cápitál do páí s (MINISTE RIO DA SAU DE, 2006b; MINISTE RIO 

DA SAU DE, 2006c). O governo revogou á obrigátoriedáde dá váciná em 16 de novembro 

de 1904 e á polí ciá prendeu vá riás pessoás que estávám pelás ruás do Rio de Jáneiro. “De 

ácordo com dádos do Centro Culturál do Ministe rio dá Sáu de, á revoltá deixou um sáldo 
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de 30 mortos, 110 feridos e 945 presos, dos quáis 461 forám deportádos párá o Acre.” 

(SANTOS, s/d). 

No Brasil, em 2018-2019, ocorre um surto de sarampo, uma infecção altamente 

contagiosa. Esta situação de surto provocou uma série de campanhas públicas 

(municipais, estaduais e federal) de vacinação contra o sarampo. Muitas dessas 

campanhas públicas de vacinação estabelecem seu público-alvo considerando a faixa 

etária (com poucas variações). Uma dessas variações é o teto estabelecido para a 

aplicação da vacina: algumas campanhas públicas de vacinação estabelecem a idade 

limite até 49 anos e outras campanhas estabelecem o teto em até 59 anos. O sarampo é 

uma doença infecciosa grave, causada por um vírus, que pode deixar sequelas por toda a 

vida ou causar o óbito. A área médica defende que a única maneira de evitar o sarampo é 

pela vacina. 

Os argumentos que acompanham as campanhas públicas de vacinação contra o 

sarampo sustentam que, teoricamente, qualquer indivíduo que foi vacinado a partir do 

primeiro ano de vida, no esquema de duas doses com intervalo mínimo de 30 dias entre 

elas, não precisa de uma nova injeção. Ocorre que nem todas as pessoas foram 

imunizadas assim no passado. Segundo Juarez Cunha, presidente (2019-2020) da 

Sociedade Brasileira de Imunizáções (Sbim), “A váciná contrá o sárámpo está disponível 

desde a década de 1970 na rede pública, mas era aplicada aos 9 meses de idade. E, hoje, 

essá dose não entrá ná contá por ser menos efetivá” (PINHEIRO, 2019). A tecnologiá dá 

vacina contra o sarampo chegou ao Brasil na década de 1960 e as campanhas públicas 

de vacinação contra o sarampo têm início na primeira metade da década de 1970 

(DOMINGUES et al., 1997). 

Assim, as campanhas públicas de vacinação contra sarampo têm assumido que 

pessoas com 50 anos ou mais já podem ter entrado em contato com o vírus e, por isso, 

estão imunes ao sarampo. Isabela Ballalai, à época presidente da Sociedade Brasileira de 

Imunização (Sbim), afirmou: "Quem não tomou duas doses a partir dos 12 meses de vida 

não está adequadamente protegido, ainda está com algum nível de suscetibilidade. Em 

caso de dúvidas se está ou não totalmente protegido, o melhor é revacinar-se" 

(MODELLI, 2018). Quanto à recomendação do Ministério da Saúde da vacinação até os 

49 anos de idade, Ballalai esclarece "É só uma estratégia de saúde pública que precisa 

considerar custo benefício de imunizar a população" (MODELLI, 2018). Efetivamente, os 

casos existem: entre os meses de maio a agosto de 2019, na faixa etária acima de 50 anos, 
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o número de casos foi de 64, com o coeficiente de incidência igual a 1; na faixa etária 

abaixo de um ano, ocorreram 296, com o coeficiente de incidência igual a 46; entre os 

adultos com 20 a 29 anos, ocorreram 753 casos, com o coeficiente de incidência igual a 

34,8. (MANZANO; CASTRO, 2019). 

A atividade Avaliação de Tecnologia em Saúde (ATS) tem sido compreendida 

como o procedimento sistemático que possibilita a avaliação dos impactos de uma 

tecnologia sobre uma população no que concerne a aspectos como segurança, eficácia, 

efetividade, custo-efetividáde e implicáções éticás e sociáis. “Nessá definição, tecnologiá 

refere-se tanto a produtos biotecnológicos, drogas e equipamentos médicos, quanto a 

procedimentos terápêuticos e sistemás de ápoio à decisão (Clifford, 1994).” (ALMEIDA; 

INFANTOSI, 1998, p. 25). Preocupando-se com os impactos que se refiram a grupos de 

pácientes ou pessoás, á áplicáção dá ATS “deve contár, portánto, com resultádos 

confiáveis sobre o emprego de tecnologias, que permitam diferenciar efeitos reais de 

vántágens ‘propágándeádás’.” (ALMEIDA; INFANTOSI, 1998, p. 28). 

Já foi desenvolvida a tecnologia para imunizar, já existe a tecnologia para 

identificar a ocorrência prévia, ou não, da patologia. O que são essas tecnologias? Se, 

com essas tecnologias, podemos intervir e/ou transformar a realidade, qual o ideal a 

buscar com elas? Quais os limites e os domínios dessas tecnologias? Indagações que 

podem nos esclarecer antes de acorrermos a uma estratégia de saúde pública que 

controla uma determinada profilaxia ou a uma busca de tranquilidade plena para o 

cidadão. 
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